
Prevalência, fatores motivacionais e associados à prática de 
atividade física durante o 2º lockdown no Ceará, Nordeste do Brasil  

RESUMO
INTRODUÇÃO: A pandemia do COVID-19 impactou várias esferas do comportamento social. 
Com relação à prática de atividade física (AF) não foi diferente. 
OBJETIVO: O estudo teve como objetivo investigar os fatores motivacionais relacionados a 
prática de AF durante o 2º lockdown no estado do Ceará, nordeste do Brasil.
MÉTODOS: participaram do estudo 1.036 (55,6% mulheres) residentes no estado do Ceará, 
nordeste brasileiro. Para coleta de dados, utilizou-se um questionário incluindo perguntas de 
caracterização e questões relacionadas à AF durante e após o lockdown e, no caso de confirmação 
de prática de AF, esses foram questionados sobre as motivações para permanecerem ativos 
durante o 2º lockdown no estado do Ceará. O instrumento de avaliação, feito pelo Google Forms. 
Estatística descritiva e regressão logística foram utilizadas para análise dos dados.
RESULTADOS: Verificou-se aumento significativo (p≥0,05) de pessoas que faziam exercícios 
sem uso de sobrecarga (13,6%) e corrida (10,0%) durante o 2º confinamento. Saúde (66,7%), 
condicionamento físico (57,5%) e diminuição da ansiedade (44,0%) foram os principais fatores 
motivacionais para a prática de AF durante o 2º lockdown.
CONCLUSÃO: Os resultados da investigação mostraram que saúde, condicionamento físico e 
busca pela diminuição da ansiedade foram os principais fatores motivacionais para a prática de 
AF durante o 2º lockdown no estado do Ceará. Além disso, fatores associados, como ter renda de 
um a quatro salários mínimos e ter praticado AF antes do 2º bloqueio, indicou maior propensão 
para permanência ativa durante o 2º bloqueio.

ABSTRACT
BACKGROUND: The COVID-19 pandemic has impacted various spheres of social behavior. With 
regard to the practice of physical activity (PA) it was not different.
OBJECTIVE: The study aimed to investigate the motivational factors for the practice of PA during 
the second lockdown in the state of Ceará, northeastern Brazil.
METHODS: Participated in the study 1,036 (55.6% women) living in the state of Ceará, northeastern 
Brazil. For data collection, a questionnaire was used including characterization questions and 
questions related to PA during and after the lockdown and, in the case of confirmation of PA 
practice, they were asked about the motivations for remaining active during the 2nd lockdown in 
the state from Ceará. The instrument, made by Google Forms. Descriptive statistics and logistic 
regression were used for data analysis.
RESULTS: It was verified that there was a significant increase (p<0.05) of people who exercised 
without the use of overload (13.6%) and running (10.0%) during the 2nd confinement. Health 
(66.7%), physical fitness (57.5%) and decreased anxiety (44.0%) were the main motivational 
factors for practicing PA during the 2nd lockdown.
CONCLUSION: The results of the investigation showed that health, physical conditioning and the 
search for a decrease in anxiety were the main motivational factors for the practice of PA during 
the 2nd lockdown in the state of Ceará. In addition, associated factors, such as having an income 
of one to four minimum wages and having practiced PA before the 2nd blockade, indicated a 
greater propensity to remain active during the 2nd blockade.
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INTRODUÇÃO

A pandemia da COVID-19, ocasionada pelo coronavírus 
(SARS-CoV-2), apresentou- se como um dos grandes desa-
fios sanitários do mundo no século atual (KHACHFE et al., 
2020). Em 20 de janeiro de 2020, a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) classificou o surto como emergência de 
saúde pública de âmbito internacional e, em 11 de março 
de 2020, como uma pandemia (WANG et al., 2020).

No Brasil, no fim de 2020, houve um novo aumento ex-
pressivo de casos positivos da COVID-19, ocorrência que 
gerou uma segunda onda de mortes e, consequentemen-
te, o decreto, de alguns governadores, do 2º lockdown, com 
o fechamento de todos os serviços considerados não es-
senciais (SANTOS, 2021; LOPES, 2021).

A pandemia da COVID-19 impactou várias esferas do 
comportamento social. Em relação à prática de atividade 
física (AF), ação de ampla magnitude, que pode estar orien-
tada por objetivos e motivações diversas e que se estabe-
lece sob classificações e contextos variados, de modo a se 
interligar à perspectivas como recreação, lazer e trabalho, 
por exemplo,  não foi diferente, já que praticantes foram 
atingidos pelas restrições impostas pelo isolamento social, 
que ocasionou o fechamento de academias e espaços pú-
blicos para prática de AF (DANTAS et al., 2021; MALTA et al., 
2020; OLIVEIRA et al., 2020). Uma pesquisa feita em 14 pa-
íses, com 13.500 participantes, incluindo o Brasil, mostrou 
uma redução na prática de AF durante a pandemia. De for-
ma geral, mais de dois terços dos participantes também 
não conseguiram manter o nível habitual de AF durante o 
isolamento (WILKE et al., 2021).

Por outro lado, alguns estudos relatam que, mesmo 
sem atingir os níveis recomendados de AF, as pessoas con-
tinuaram praticando (BOTERO et al., 2021; MCCARTHY et 
al., 2021; PUCCINELLI et al., 2021; CROCHEMORE-SILVA et 
al., 2020; RODRIGUES et al., 2020) e outras até começaram 
a praticar algum tipo de AF durante o lockdown (SOUZA et 
al., 2022). Além disso, o aumento das postagens de víde-
os e atendimentos personalizados remotos por profissio-
nais de Educação Física contribuiu para que as pessoas se 
mantivessem ativas em suas casas, podendo adquirir um 
melhor bem-estar físico e mental (GUIMARÃES et al., 2020; 
PUYAT et al., 2020).

No entanto, poucos estudos investigaram os fatores 
motivacionais e associados à prática de AF durante o lock-
down (ANGOSTO et al., 2020). Sendo assim, objetivou-se, 
nesse estudo, investigar os fatores motivacionais relacio-
nados a para prática de AF durante o 2° lockdown do esta-
do do Ceará, Nordeste do Brasil.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo, transversal, realiza-
do no estado do Ceará, localizado na região nordeste do 
Brasil. Este estado tinha uma população de 8.452.381 em 
2010, e um índice de desenvolvimento humano - IDH = 
0,682. O Ceará teve o segundo maior número de casos de 
COVID-19, no início de 2021 e, seu 2º bloqueio foi decreta-
do em 5 de março do mesmo ano. Nesse período, apenas 
serviços sociais estavam sendo realizados (IBGE, 2009).

Destarte, a investigação foi realizada de 8 a 19 de mar-
ço de 2021. Os participantes foram convidados por meio 
de mídias sociais a responder a um formulário eletrôni-
co. Puderam participar homens e mulheres maiores de 18 
anos, de qualquer cidade do Ceará. Foram excluídos os 
participantes que não residissem no Ceará e que tivessem 
respostas duplicadas. Este estudo fez parte de um projeto 
maior intitulado “Fatores motivacionais para a prática de 
AF durante o 2º Lockdown no Estado do Ceará” que rece-
beu aprovação ética do Comitê de Ética Em Pesquisa da 
Faculdade Terra Nordeste, Parecer nº 4.677.429.

Participaram deste estudo 1.036 indivíduos, de 19 a 50 
anos (57,3% residentes na capital) de diferentes municí-
pios do estado, conforme a Figura 1.

 

Figura 1. Distribuição de frequência dos participantes segundo 
capital, região metropolitana (RM) e 

demais municípios do Ceará.

A coleta dos dados foi realizada por meio da disponi-
bilização de questionário eletrônico. Todas as perguntas 
foram inseridas em formulário do Google Forms®. Esse 
tipo de instrumento tem sido recomendado pela agilida-
de entre o planejamento e a divulgação dos resultados, 
aspecto relevante em contextos de crise. O formulário foi 
disponibilizado on-line, por meio de um link direto, com 
chamadas de texto explicativo nas redes sociais (WhatsA-
pp, Instagram e Facebook) para as pessoas que se interes-
saram em participar do estudo.

O formulário constituiu-se de quatro seções. A primeira 
foi utilizada para obter o consentimento para participação 
no estudo. A segunda foi composta por cinco questões ob-
jetivas, relacionadas aos aspectos sociodemográficos, in-
cluindo sexo, idade, cidade, escolaridade e renda familiar 
(menos de um salário-mínimo, salário-mínimo, dois a três 
salários-mínimos, quatro a seis salários-mínimos, mais de 
seis salários-mínimos).

A terceira e quarta sessões relacionaram-se à prática 
de AF, sendo perguntado se o indivíduo estava praticando 
algum tipo de AF antes e durante o 2º lockdown e, para 
os indivíduos ativos, foi indagado: “por qual motivo você 
está praticando AF durante o 2º lockdown?”. Para elaborar 
esta quarta seção, utilizou-se o instrumento utilizado por 
Moreno-Llamas, García-Mayor e Cruz-Sánchez (2020) para 
identificar as barreiras relativas à AF na população euro-
peia e a seção “outros” foi baseada em outras pesquisas 
nacionais (RINALDI, 2020).
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Para a análise das informações, aplicou-se o teste Kol-
mogorov-Smirnov para avaliar a normalidade dos dados 
e estatística descritiva para apresentação dos resultados. 
O odds ratio com intervalo de confiança de 95% foi obti-
do através de regressão logística binária e utilizado para 
analisar as chances de praticar AF durante o período do 
lockdown, de acordo com sexo, idade, escolaridade e renda 
financeira. O critério para inclusão das variáveis foi a asso-
ciação com a variável dependente (prática de AF) (p<0,20). 
Para todas as análises foi adotado o nível de significância 
de 5% através do software SPSS 21.0.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo foi composto por 1.036 participantes (55,6% 
meninas), sendo a maioria (28,9%; 32,5 - 10,0) de 26 a 32 
anos. No geral, 52,3% dos participantes tinham ensino su-
perior completo e 45,6% ganhavam de 1 a 4 salários-míni-
mos, conforme a Tabela 1.

Tabela 1. Características demográficas dos participantes.
Variáveis n (%)

Sexo

Masculino 464 (44,4)

Feminino 572 (55,6)

Idade (anos)

19-25 285 (27,5)

26-32 299 (28,9)

33-39 224 (21,6)

>40 anos de idade 228 (22,0)

Nível educacional

Educação Básica incompleta 26 (2,5)

Educação Básica completa 203 (19,6)

Ensino Superior incompleto 265 (25,6)

Ensino Superior completo 542 (52,3)

Renda

Menos de um salário-mínimo 35 (3,4)

Salário-mínimo 134 (12,9)

2 a 4 salários-mínimos 472 (45,6)

4 a 6 salários-mínimos 232 (22,4)

Mais de 6 salários-mínimos 163 (15,7)

Em relação à prática de AF antes do 2º lockdown, a 
maioria dos participantes (87,8%) praticavam algum tipo 
de AF. Houve uma diminuição significativa (12,2% vs. 6,2%; 
p<0,001) do percentual de participantes que não pratica-
vam AF durante o 2º lockdown, como mostra a Figura 2.

Figura 2. Distribuição de frequência dos participantes segundo a 
prática de AF antes e durante o 2º lockdown no Ceará.

Identificou-se uma redução significativa (p<0,005) na 
frequência de indivíduos que praticavam ciclismo (4,4%), 
esportes coletivos (8,9%), lutas (6,6%) e musculação (21,2%) 
como mostra a Figura 3.

Figura 3. Distribuição de frequência dos participantes que aban-
donaram a prática de AF durante o 2º lockdown no Ceará.

Por outro lado, verificou-se um amento significativo 
(p<0,005) de pessoas praticando exercícios com peso cor-
poral (13,6%) e corrida (10,0%) durante o 2º lockdown (Fi-
gura 4).

Figura 4. Distribuição de frequência dos participantes que inicia-
ram a prática de AF durante o 2º lockdown no Ceará.

A Figura 5 apresenta os fatores motivacionais para a 
prática de AF durante o 2º lockdown. A saúde (66,7%), con-
dicionamento físico (57,5%), e diminuição da ansiedade 
(44,0%) foram os principais fatores reportados.

Figura 5. Frequência de fatores motivacionais à prática de AF 
durante a 2ª quarentena no Ceará.
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No modelo ajustado se verifica que os participantes 
que ganham de um a quatro salários-mínimos têm 2,92 
(IC 95%: 1,28-6,64) mais chances do que seus pares que 
ganham menos de um salário-mínimo de praticarem AF. 
Também se identifica que os já praticantes de AF têm 8,73 
(IC 95%: 5,75-13,2) vezes mais chances de permanecerem 
ativa quando comparados aos que não praticavam AF an-
tes do 2º lockdown como mostra a Tabela 2.  

Tabela 2. Fatores associados à prática de AF durante a 2ª quaren-
tena no estado do Ceará.

Variáveis

AF durante o 
2º confinamento

OR não ajustado 
(IC 95%) 

OR ajustado 
(IC 95%)

OR não ajustado 
(IC 95%) 

OR ajustado 
(IC 95%)

Sexo (vs masculino)

Feminino 1,21 (0,83 - 1,76) -

Idade (anos) (vs 19-25)

26-32 1,53 (0,90 - 2,60) -

33-39 1,59 (0,89 - 2,84) -

>40 anos de idade 1,12 (0,64 - 1,96) -

Nível educacional (vs Educação Básica incompleta)

Educação Básica completa 0,50 (0,12 - 1,96) -

Ensino Superior incompleto 0,65 (0,16 - 2,66) -

Ensino Superior completo 0,48 (0,11 - 1,95) -

Renda (vs Menos de um salário-mínimo)

Salário-mínimo 2,66 (1,03 - 6,88)* 2,65 (1,05 - 6,65)*

2 a 4 salários-mínimos 3,11 (1,30 - 7,44)* 2,92 (1,28 - 6,64)* 

4 a 6 salários-mínimos 2,92 (1,14 - 7,45)* 2,74 (1,15 - 6,49)*

Mais que 6 salários-mínimos 2,16 (0,82 - 5,67)* 1,92 (0,79 - 4,66)*

Praticava AF antes? (vs não)

Sim 9,21 (6,00 - 14,1)* 8,73 (5,75 - 13,2)*

*p<0,05. OR - Odds ration; IC - Intervalo de confiança.

Mediante os dados apresentados, os resultados identi-
ficaram: a) diminuição do percentual de participantes que 
não praticavam AF; b) aumento de indivíduos que ingres-
saram no treinamento funcional e corrida; c) redução de 
sujeitos praticantes de ciclismo, esportes coletivos, lutas e 
musculação; d) à saúde como principal fator motivacional 
e; e) associação entre a renda financeira e a prática de AF 
durante o 2º lockdown. 

Prática de AF

Identificou-se uma diminuição de sujeitos não prati-
cantes de AF durante o 2º lockdown. Esses resultados cor-
roboram com a literatura (DANTAS et al., 2021; OLIVEIRA et 
al., 2020; MACIEL et al., 2020; SOUZA et al., 2020).

O relatório anual do Year in Sport, baseado no Strava, 
plataforma on-line de registro de atividades de ciclismo e 
corrida, mostrou que, nos 12 meses avaliados, em meio à 
pandemia, a comunidade global percorreu 17 bilhões de 
quilômetros, número acima do esperado. No Brasil, em 
março de 2020, início da pandemia, os registros no Strava 
diminuíram no início do mês, mas, mesmo após as restri-
ções impostas pela pandemia, aumentaram 5% acima do 
almejado (LORDELLO, 2020).

Todavia, outros estudos realizados durante a pandemia 
mostraram que as pessoas continuaram ativas, mas com 
uma redução do nível de AF (BOTERO et al., 2021; PUCCI-
NELLI et al., 2021; BROWNE et al., 2020; BRUGNEROTTO, 
2020; JIMÉNEZ-PAVÓN et al., 2020).

No Brasil, um estudo realizado 45.161 com adultos (> 
18 anos), no início da pandemia, identificou uma redução 
do NAF em 12,0%, sendo que, anteriormente, eram 30,1% 
os brasileiros que praticavam AF (MALTA et al., 2020). Ou-
trossim, apesar das pesquisas mostrarem uma diminuição 
do nível de AF, se infere que pessoas também ingressaram 
na prática de AF ou se mantiveram ativas em casa. 

No Brasil, academias ofereceram aos alunos treinos 
virtuais, de 30 minutos, individuais ou grupais, realizados 
com o peso corporal ou com equipamentos já disponíveis 
em casa, devido à alta demanda por treinos on-line, con-
siderando o aumento de 300% de downloads em platafor-
mas de treinos durante a pandemia (COSTA et al., 2021). 
Além disso, programas de monitoramento podem auxiliar 
o alcance dos níveis recomendados de NAF, conforme as 
novas diretrizes da OMS, que indicam, pelo menos, 150 a 
300 minutos de atividade aeróbica moderada a vigorosa 
por semana para adultos, incluindo aqueles com doenças 
crônicas ou incapacidade, e uma média de 60 minutos diá-
rios para crianças e adolescentes (OPAS, 2020).

Atividades praticadas durante o 2º lockdown

Os resultados mostraram que alguns dos participantes 
iniciaram a prática de corrida e/ou treinamento funcional 
durante o 2º lockdown. Esses achados corroboram a lite-
ratura (SANTOS, 2021; CROCHEMORE-SILVA et al., 2020).

Um estudo composto por 192 adultos, realizado no Sul 
do Estado de Santa Catarina, objetivou identificar o nível 
de AF durante a pandemia do covid-19 e indica que 23,4% 
dos participantes reportaram ter iniciado uma nova AF, en-
tre as quais estão o treinamento funcional, corrida, cami-
nhada e ciclismo (SOUZA, 2020). Uma pesquisa realizada 
com 592 indivíduos (63,0% mulheres) objetivando avaliar 
os efeitos da AF no bem-estar das pessoas em quarentena 
identificou que, antes da pandemia, 4,4% realizavam trei-
namento funcional e, depois, 49,3% (UERJ, 2020).

O American College of Sports Medicine (ACSM) e Fitness 
Trends From Around the Globe, divulgaram o treinamento 
funcional como tendência para o ano de 2021, por ser uma 
atividade de baixo custo, executado com o próprio corpo e 
realizado em diferentes locais, inclusive em casa (FRANCO 
et al., 2020; RAIOL et al., 2020; OLIVEIRA NETO et al., 2020).

O relatório anual em esporte divulgou que, no Brasil, 
em 2020, percorreu-se 133,1 milhões de km, comparados 
aos 98,4 milhões de km registrados em 2019. A prática da 
corrida, além de aumentada na população, também foi 
verificada em atletas, como apresentado em estudo rea-
lizado com 1.147 corredores, oriundos de 15 países, que 
objetivou investigar a influência da pandemia do Covid-19 
sobre o volume de treino, comportamento e motivação 
para corrida durante o período de isolamento social, iden-
tificando um aumento no volume de treino comparado ao 
período anterior da pandemia (DEJONG et al. , 2021). Con-
tudo os autores enfatizam a diminuição da motivação para 
manter-se ativo.
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Fatores motivacionais

Antes da pandemia do Covid-19, estudos que objeti-
varam investigar os fatores motivacionais para prática de 
AF, indicavam a saúde como fator principal, independente-
mente do tipo de AF (CANCIAN et al., 2019; MATHIAS et al., 
2019; HOARE et al., 2017; DANTAS et al., 2015; OLSZEWSKI-
-STRZYŻOWSKI; DRÓŻDŻ, 2014; SILVA et al., 2017).

A preocupação com a saúde se justifica pelo cenário 
pandêmico, gerador de medo de contrair o vírus, algo con-
siderado uma fobia (CAYCHO-RODRÍGUEZ, 2021). Confor-
me o Instituto de Pesquisa e Ensino Médico - IPEMED, a de-
nominada coronofobia pode ser descrita como a sensação 
de medo e preocupação constantes durante a pandemia, 
estado que gera uma grande ansiedade diante da hipótese 
de contrair o vírus da Covid-19. Além disso, estudos evi-
denciaram que, pessoas com doenças crônicas não trans-
missíveis (DCNT) têm maior probabilidade de desenvolver 
as formas mais graves da Covid-19, (NUNES et al., CAUSSY 
et al., 2020; GAO et al., 2020; LI et al., 2020; 2021; ZHENG 
et al., 2020), o que pode contribuir para uma maior preo-
cupação com a saúde durante a pandemia (FRANCO et al., 
2020; REIGADA; SMIDERLE, 2021; RAIOL, 2020).

Além da saúde, também se identificou a diminuição 
da ansiedade e estresse (RAIOL, 2020; AURÉLIO; SOUZA, 
2020; CORRÊA et al., 2020; LIMA et al., 2018), melhoria da 
qualidade do sono (CAVALCANTE et al., 2021) e manuten-
ção do condicionamento físico como fatores motivacionais 
(MOURA et al., 2020). Um estudo de revisão, incluindo in-
formações de 44.293 (68,0% mulheres) participantes, de 
cinco continentes, identificou que praticantes regulares de 
AF com maior volume e frequência, mantiveram as rotinas 
estáveis e apresentaram menos sintomas de depressão e 
ansiedade (WOLF et al., 2021).

Uma metanálise envolvendo 54.231 participantes, 
oriundos de treze países encontrou uma prevalência apro-
ximada de 40% em problemas relacionados ao sono du-
rante a pandemia do Covid-19, considerando os autores 
que, em futuros estudos a variável AF fosse incluída, visto 
que a mesma pode influenciar no estilo de vida (JAHRAMI 
et al., 2021).

Fatores associados

Os resultados mostraram que a renda está associada 
a prática de AF durante o 2º lockdown, resultados que cor-
roboram com a literatura, antes do período de pandemia 
(CASAS et al., 2018; RODRIGUES et al., 2017; RIBEIRO et 
al., 2016). Durante a pandemia, um estudo realizado com 
1.138 indivíduos residentes no estado do Rio de Janeiro, 
encontrou em seus resultados que, ser do sexo masculi-
no, com idade acima de 40 anos, ter maior escolaridade, 
não ser profissional de serviço essencial, não ter filhos e 
ter renda maior que R$ 5.225,00 foram fatores associados 
a prática AF durante o distanciamento social, concluindo 
que a prática de AF durante esse período também se rela-
ciona a determinantes sociais (MALTA et al., 2020).

A renda tem sido um fator preocupante durante a pan-
demia do Covid-19 em países com desigualdades econô-
micas como o Brasil. Um estudo que objetivou discutir as 
potencialidades do investimento na atenção primária em 
saúde como um dos planos para a retomada econômica 

na Ceilândia, região mais populosa do Distrito Federal, 
com moradores de baixa/média renda, durante e após o 
período da Covid-19, relatou o recebimento de investimen-
tos importantes em novos leitos hospitalares e mais pro-
fissionais para o nível terciário. Por outro lado, pouco se 
investiu na Atenção Primária à Saúde (COSTA et al., 2021) 
em que se teve, ainda em 2020, o fim do Núcleo de Apoio à 
Saúde da Família - NASF, onde podíamos ter a participação 
dos profissionais de educação física para orientar a prática 
AF. Dessa forma percebe-se que o estímulo a prática de AF 
através dos programas de atenção básica a saúde vem di-
minuindo, o que contribui para uma diminuição da adesão 
entre pessoas de baixa renda. 

O outro fator que se mostrou associado a prática de 
AF durante o 2º lockdown foi já estar praticando alguma 
AF antes. A ConVid - Pesquisa de Comportamentos foi re-
alizada no Brasil com 45.161 (53,0% de mulheres) pessoas 
das diferentes regiões do país, através de um questionário 
virtual, e identificou em seus resultados que, no conjunto 
dos indicadores de estilos de vida, as estimativas da Con-
Vid referentes à prática regular de AF foi mais próxima às 
da pesquisa em Vigilância de Doenças Crônicas por Inqué-
rito Telefônico- VIGITEL (2019), indicando avanços alcança-
dos neste comportamento ao longo dos anos. Além disso, 
na comparação da AF no lazer no tempo recomendado por 
semana (≥ 150 minutos), o percentual da ConVid (35,2%) 
está no mesmo patamar que o da VIGITEL 2019 (39%) 
(SZWARCWALD et al., 2021).

Um estudo de caráter longitudinal realizado na Finlân-
dia com 4320 crianças (3 - 6 anos) que teve início em 1980, 
acompanhou o comportamento relacionado a prática de 
AF durante vinte e sete anos, onde as avaliações aconte-
ciam a cada seis anos e os autores concluíram que a práti-
ca de AF na infância foi um preditor para manutenção da 
atividade no início da idade adulta (TELAMA et al., 2014). 
Essa tendência da continuidade a prática de AF mesmo 
durante o distanciamento social pode ser compreendida 
pela manutenção de hábitos já adquiridos, reforçando a 
importância da prática regular de AF a partir da infância. 

CONCLUSÃO

Os resultados do presente estudo mostraram que a 
saúde, o condicionamento físico e a busca pela diminuição 
da ansiedade foram os principais fatores motivacionais 
para a prática de AF durante o 2° lockdown no estado do 
Ceará. Ademais, fatores associados, como possuir renda 
de um a quatro salários-mínimos e ter praticado AF antes 
do 2° lockdown, indicaram que as pessoas desses grupos 
tinham mais chances de permanecerem ativa durante 2° 
lockdown.

Nesse contexto, entender os aspectos motivacionais e 
os associados à prática AF durante o 2° lockdown no estado 
do Ceará podem contribuir para uma melhor intervenção 
diretamente ligada ao término desse período, uma vez 
que, se entendermos o que leva o indivíduo, independen-
temente do grupo, a se engajar em alguma modalidade 
em meio aos desafios impostos pelo isolamento, pode-se 
elaborar uma intervenção que venha a manter essas pes-
soas fisicamente ativas após o período de lockdown.

Assim, podemos considerar que o fator saúde é de 
suma importância para motivar um indivíduo para a prá-
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tica de AF e ter renda de um a quatro salários-mínimos 
como fator associado para se manter fisicamente ativo. 
Porém, vale ressaltar a necessidade de mais estudos rela-
cionados ao período do 2° lockdown para reforçar os resul-
tados encontrados.
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